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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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SALA DE AULA INVERTIDA: POSSIBILIDADES DE 
OUTRAS RELAÇÕES COM O CONHECIMENTO NA 

ÁREA DE BIOLOGIA

CAPÍTULO 15

Ana Paula Batalha Ramos
UFRJ, Colégio Cruzeiro

Rio de Janeiro- RJ 

Rafael dos Anjos Mendes Tavares
Colégio Cruzeiro

Rio de Janeiro- RJ 

RESUMO: O presente trabalho se dedica 
discutir aspectos que compõe a proposta 
da sala de aula invertida e as possibilidades 
de relações com o conhecimento advindas 
dessa prática, no contexto das aulas de 
Biologia da 2ª série do Ensino Médio, de uma 
escola no Rio de Janeiro. Para tal, faremos 
alguns apontamentos problematizando 
duas questões: que elementos entram em 
jogo na consolidação da aprendizagem dos 
conhecimentos disciplinarizados pela Biologia 
escolar? Em que medida a interlocução entre 
método científico e a adoção de metodologias 
ativas podem subverter a lógica de produção 
do conhecimento escolar na Biologia? As 
questões em tela, acenam que o entendimento 
de que conhecimento científico e conhecimento 
escolar têm suas próprias configurações 
epistemológicas. E ainda, evidenciam que 
apenas a ótica epistemológica não é suficiente 
para a investigação das significações que o 
conhecimento escolar assume no contexto da 
sala de aula. Defendemos, pois, que embora seja 

no processo de transformação da informação 
em conhecimento que a aprendizagem seja 
consolidada, a adoção de metodologias 
ativas pode oferecer outras possiblidades 
de ampliação, produção do conhecimento e 
trazem outros contornos à epistemologia social 
escolar. Pautamos nosso trabalho em diálogos 
teórico-metodológicos com Charlot (2000) para 
problematizar as diferentes formas de relações 
com o saber em convergência com a proposta 
de sala de aula invertida (MORAN,2015) que 
filia-se às metodologias ativas. O conceito da 
epistemologia social escolar (GABRIEL, 2006) 
também é pano de fundo desse trabalho, 
pois nos permite entender a complexidade 
da constituição do conhecimento escolar 
disciplinarizado e suas (re)configurações. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Educacional, 
Sala de aula invertida, Conhecimento escolar. 

INTRODUÇÂO

O trabalho em tela tem como mote trazer 
algumas reflexões que permitem ressignificar 
o binômio ensino-aprendizagem, no contexto 
específico das aulas de Biologia do Ensino 
Médio, assumindo a condição problematizar os 
processos de seleção, circulação e produção 
do conhecimento escolar.  

Como aposta teórico-metodológica 
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travamos diálogos com autores de diferentes campos: da Didática, do Currículo e 
da Tecnologia Educacional para tratar questões que atravessam a transposição 
didática (CHEVALARD, 1991), as relações com o saber (CHARLOT, 2000) na pauta 
da epistemologia social escolar. 

Com foco de análise na categoria “saberes escolares” (GABRIEL, 2003, RAMOS, 
2006), optamos pelo recorte disciplinar, concentrando nosso olhar, nas aulas de 
Biologia do Ensino Médio e as possibilidades advindas com adoção da proposta sala 
de aula invertida, considerando-as como um campo ´fértil gerador das reflexões que 
nos interessam nesse texto.

	 Esse recorte foi delimitado a partir das experiências vividas por nós, autores 
desse texto, que ao longo do ano de 2017, nos dedicamos à implantação de uma 
proposta de Educação e Tecnologia, em aulas de Biologia em quatro turmas da 2ªsérie 
do Ensino Médio, em uma escola particular do Rio de Janeiro. 

	 Acompanhar as aulas, orientar e traçar novos caminhos, foi uma experiência 
assaz instigante não só para pensar a categoria saberes disciplinarizados, como 
também assumir a posição de cunhar o conceito de Educação e Tecnologia que será 
explorado mais adiante nesse trabalho. 

	 Durante os primeiros meses de trabalho, surgiram alguns questionamentos em 
relação à seleção, distribuição de conteúdos ao longo dos trimestres, à sequência 
didática que já não era mais determinada apenas pelo professor, a preocupação como 
cumprimento do programa previamente definido para a série. Tais questionamentos 
desencadearam outras inquietações a respeito da natureza e da produção do 
conhecimento vinculado à ciência de referência e de forma mais singular, ao saber 
escolar disciplinarizado pela Biologia. 

Com essas inquietações, encontramos nas contribuições e olhares da 
epistemologia social escolar (GABRIEL, 2006) que reconhece a multidimensionalidade 
do processo de seleção, produção, circulação dos saberes escolares, tratando de 
forma articulada aspectos epistemológicos, políticos e pedagógicos que constituem o 
processo ensino-aprendizagem.  

“Trabalhar na pauta da epistemologia escolar permite pensar na estreita articulação 
entre a capacidade de intervenção social da escola na construção de um projeto de 
sociedade e a forma pela qual a instituição lida com os saberes que nela circulam 
e/ou são produzidos”. (GABRIEL, 2006)

Concordamos com as proposições de Gabriel (2006) que trabalhar na pauta dessa 
epistemologia é assumir o significante saber escolar como categoria de análise para 
pensar não só que é ensinado, ou seja, nos conteúdos pré-determinados e colocados 
como objeto de ensino, mas também, pensar nos atores sociais e nas relações que se 
constituem na sala de aula.  Em outras palavras, permite pensar de forma ampliada 
para esse espaço chamado sala de aula e que de certa forma evidencia a existência 
de professores, alunos e saberes.  

Trata-se aqui de olhar para a escola como um espaço onde os diferentes saberes 
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se hibridizam, se articulam na relação sujeitos-saberes, a partir de condições de 
produção e consumo específicos. (PUGAS e RAMOS, 2007) 

Inspirados por essas proposições, redimensionamos a ação pedagógica nas 
aulas de Biologia, considerando que a informação está apenas sob a primazia da 
objetividade e o conhecimento é consolidado por meio da experiência pessoal que 
traz a marca de apropriação do sujeito. Nas palavras do autor “não há saber senão 
para um sujeito[..] não há saber em si mesmo” (CHARLOT, 2000 p. 62), pois implica 
o conhecimento e requer a relação consigo mesmo, com os outros e com a atividade 
desenvolvida. E, assim passamos a pensar nos contornos e traçados desse trabalho 
que hibridiza diferentes saberes: escolares, docentes, disciplinares e tantos outros 
não necessariamente categorizados, que trazem a marca de significação e de relação 
de cada sujeito com “o saber”.     

Nessa direção, traçamos alguns caminhos para problematizar duas questões: 
que elementos entram em jogo na consolidação da aprendizagem dos conhecimentos 
disciplinarizados pela Biologia escolar? Em que medida a interlocução entre método 
científico e a adoção de metodologias ativas podem subverter a lógica de produção do 
conhecimento escolar na Biologia? 

É importante destacar que a própria forma de elaborar tais questões, já revelam 
nosso entendimento de que conhecimento científico, conhecimento escolar e 
conhecimento disciplinarizado têm suas próprias configurações epistemológicas. E 
ainda, corroboram com o argumento de que apenas a ótica epistemológica não é 
suficiente para pensar no processo de significação do que será nomeado conhecimento 
escolar no contexto da sala de aula.

Para tecer as reflexões ora propostas organizamos esse trabalho da seguinte 
forma: na primeira parte, nos dedicamos ao diálogo na pauta da epistemologia 
social escolar para pensar as questões que tangenciam a categoria saber escolar, 
a transposição didática e das possíveis articulações com as metodologias ativas, de 
forma particular, com a proposta de sala de aula invertida (MORAN,2015), na segunda 
fazemos alguns apontamentos a partir da análise de produções dos alunos e dos 
relatos de experiência dos envolvidos, e por fim, algumas considerações e reflexões 
provocadas.

OPERANDO NA PAUTA DA EPISTEMOLOGIA SOCIAL ESCOLAR   

Tendo como foco de discussão o ensino de conteúdos disciplinares específicos, 
torna-se difícil sustentar que no processo de produção de conhecimento escolar 
não entrem em linha de conta critérios também de ordem epistemológica. No 
campo pedagógico, a questão dos valores é intrínseca à seleção dos conteúdos 
escolares e entre esses valores, não é possível descartar o valor de verdade que 
se formula também no terreno da epistemologia. (GABRIEL, 2006:7)

Ao considerar a categoria saberes escolares um terreno fértil para lançar um 
olhar para a escola e de forma mais particular, para os elementos que tecem a relação 
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com o saber na sala de aula, não nos furtamos de trazer o foco para o ensino de 
conteúdos escolares.  

O terreno da epistemologia nos remete a questões sobre o modo pelo qual uma 
área científica articula sentidos de conhecimento e os produz.  Ao fazer esse afirmação 
não temos o interesse em adensar a reflexão acerca da produção do conhecimento da 
ciência de referência, mas sim, concordar com Gabriel(2006) de que não é possível 
descartar o valor de verdade que se formula. 

Marcamos desse modo, a especificidade do adjetivo “escolar” afirmando que este 
não é sinônimo de conhecimento acadêmico ou conhecimento disciplinar, ainda que 
estes sejam elementos que o constituem Com isso, evidenciamos a não neutralidade do 
conhecimento escolar que é produto de hibridizações, de seleções, das subjetivações 
presentes nas tradições disciplinares, de marcas da ciência de referência e que ainda 
são reelaborados didaticamente em objetos de ensino. 

Assim, afirmamos que o conhecimento escolar é fruto de diferentes demandas 
que são endereçadas às escolas, objetivos e finalidades pedagógicas que articulam 
das dimensões do ensino e da aprendizagem. Tendo sua configuração enredada no 
conhecimento cientifico advindo do contexto de produção da ciência, ganha legitimidade 
e validade para ser ensinado no espaço escolar.

Inspirados nas proposições de Yves Chevallard encontramos, em particular, o 
conceito de transposição didática que nos ajuda a entender o processo de produção 
de saberes em conformidade com as questões apontadas.

Para este autor, o saber não é estático, ele está carregado de transformações 
que podem ser categorizadas: saber sábio, saber a ser ensinado e saber ensinado. 
Nas diferentes dimensões desses saberes, emergem fluxos de sentido que são 
negociados e modificados pelos sujeitos da/na ação, seja na perspectiva do ensino, 
seja na esfera acadêmica ou na escolar. Nessa perspectiva, cada um dos três níveis 
do saber possui um grupo social específico que participa do processo de produção e 
pelas configurações epistemológicas e sociais assumidas por cada um desses saberes 
e seus regimes de verdade.   

Os grupos sociais se diferenciam e se compõe da seguinte forma: saber sábio 
(comunidade científica); saber a ser ensinado (representantes do sistema de ensino) 
e saber ensinado (comunidade escolar).

Ainda que muitos trabalhos apontem para outros caminhos do ensino de Biologia, 
no bojo da Educação Básica, os processos de transposição didática (CHEVALLARD, 
1991) merecem atenção, uma vez que transbordam os limites disciplinares ou 
das ciências de referência. Este é um processo determinante na adjetivação do 
conhecimento como “escolar”. É no espaço transpositor que se estabelecem as 
relações de ensino-aprendizagem:

 “(...) Os processos transpositivos – didáticos e mais genericamente, institucionais 
– são, imagina-se, a mola essencial da vida dos saberes, de sua disseminação 
e de sua funcionalidade adequada. Não saberíamos sublinhar o bastante a esse 
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respeito, até que ponto a manipulação transpositiva dos saberes é uma condição 
sine qua non do funcionamento das sociedades, cuja negligência – a proveito 
notadamente da pura produção do saber – pode ser criminosa”. Para este autor, as 
transformações que os saberes sofrem no âmbito do ensino são fundamentais e a 
valorização da pura produção de conhecimento, em detrimento das manipulações 
necessárias que ocorrem no processo de socialização, sugere a impossibilidade 
do próprio funcionamento das sociedades. (p.214)

É importante problematizar a Biologia escolar, a fim de que a mesma não se 
resuma a teorias, memorizações, observações ou constatações. Ao limitá-la desse 
modo, perderemos oportunidades singulares de pensar os processos de produção 
de saberes escolares, bem como, refletir a respeito das diferentes relações com os 
saberes estabelecidas no contexto da sala de aula.  

 Nessa lógica, a prática pedagógica abre mão da sequência inerte do planejamento 
clássico da Biologia que gira em torno de: aula expositiva, exercícios de fixação partindo 
de modelos e exemplos dados pelo professor, ou as chamadas “aulas práticas” dadas 
no ambiente do laboratório que acabam por funcionar na lógica da observação, do 
“fazer junto” e da constatação, ainda que no planejamento assumam a condição de 
“experimentação”. 

Adotamos a proposta de desconstruir a perspectiva de ensino-aprendizagem 
linear e “inverter” qualquer posição consolidada, ou seja, tornar a sala de aula um 
espaço de produção de conhecimento escolar.

Tal trabalho faz parte da proposta de Educação e Tecnologia, da Instituição. Não 
é por acaso que a palavra Educação vem à frente da Tecnologia. Com essa inversão 
queremos marcar nossa posição teórica-metodológica que não entende a inserção 
da tecnologia, como um remédio para todos os males da escola, nem mesmo, como 
uma grande inovação do século XIX. Mesmo porque, podemos reconhecer muitos 
pontos de aproximação entre o que hoje assume a condição de metodologias ativas e 
as proposições de teóricos da educação como Piaget, Dewey, Decroly, entre outros. 
Dados os limites deste trabalho, não nos cabe discorrer de forma mais adensada a 
respeito.  

Nos interessa apenas destacar que entendemos que a tecnologia associada à 
educação não se resume a utilização de uma ferramenta. Essa associação traz consigo 
uma concepção metodológica materializada por instrumentos e procedimentos de 
problematização, criação e autoria.

 A proposta é estimular o pensamento, a partir da máxima “Apresentar uma 
solução é aprender”. Pautada na perspectiva de explorar a criatividade, criar projetos, 
aprender conceitos e desenvolver habilidades significativas, transformando ideias em 
algo tangível, o aluno será desafiado com uma situação-problema.

Com esse cenário, a tecnologia representa hoje a possiblidade de integração 
de espaços- tempos de aprendizagem. O ensinar e o aprender acontece mediante a 
articulações simbióticas, constantes entre os “mundos” físico, digital, ético, emocional. 
São espaços estendidos, uma sala de aula ampliada que se hibridiza constantemente 
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e oferece múltiplas possibilidades   

ALGUNS APONTAMENTOS...

A implementação da proposta de Educação e Tecnologia, no contexto da escola 
mediante processo de hibridização entre diferentes saberes de áreas distintas: 
Pedagogia, Biologia e Tecnologia da Informação.

	 Munida do aparato teórico já apresentado, a pedagoga, apresentou ao professor 
de Biologia algumas ideias iniciais com a intenção de promover reflexões a respeito 
dos espaços de produção dos saberes escolares em diálogo com a tecnologia. Sentiu-
se a necessidade de trazer para roda de diálogo, outros olhares que de forma mais 
particular, pudessem descortinar aspectos da tecnologia ainda desconhecidos. Desse 
modo, uniram-se a nós três profissionais da área de Tecnologia da Informação.

Durante aproximadamente dois meses essa equipe dedicou-se à formação por 
meio de leituras, pesquisas, rodas de conversa, participação em atividades acadêmicas 
e organização do planejamento do trabalho.

Nessa direção, no ano seguinte, passamos a implantação da proposta com 101 
alunos, distribuídos em 4 turmas da 2ª série do Ensino Médio. 

Cabe destacar que a escola trabalha nesta série com cinco tempos semanais 
dedicados à Biologia, sendo dois deles em laboratórios com aulas práticas, a fim de 
promover espaço de investigação científica e o restante em sala de aula.

Reconfiguramos os três tempos semanais dedicados as aulas de Biologia, 
deslocando cada turma para um ambiente em que o mobiliário é diferenciado e permite 
diversas configurações: individual, duplas, grupos, plenária....

 Além disso, cada aluno tem acesso ao computador para fazer seus registros em 
ambiente virtual dedicado à produção da turma, as telas de LCD localizadas em ilhas de 
produção, permitem que cada grupo possa visualizar e colaborar com a produção dos 
demais. Esse ambiente favorece a colaboração, coautoria e ampliação das conexões 
entre conhecimentos de diferentes disciplinas escolares. 

O excerto traz o relato de uma das alunas que participaram do trabalho:  

[...] a organização das aulas na sala de Educação e Tecnologia eram descontraídas, 
uma vez que sentávamos em “ ilhas”, tornando as aulas mais dinâmicas. Outro 
ponto relevante é a sala de aula online que nos foi disponibilizada com cada 
disciplina. Assim, deveres de casa, dúvidas e até mesmo lembretes eram postados 
neste ambiente, possibilitando um contato com os professores fora de sala de aula 
e fazendo com que lembrássemos de fazer os trabalhos. (Aluna A da turma:203) 

Nossa prática consiste em reunir no ambiente virtual o que é informação, 
previamente pesquisada pelo aluno e deixar para as “aulas” as atividades de 
problematização a respeito do objeto estudado. Tal prática permite “a combinação 
de aprendizagem por desafios, problemas reais, jogos, com a aula invertida é muito 
importante para que os alunos aprendam fazendo, aprendem juntos” (MORAN, 2015 
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p.23)    

 Durante o ano passado, nos foi apresentado um novo método de aprendizagem no 
Colégio, no qual os alunos tinham acesso a vídeo aulas feitas pelo professor que 
falavam sobre a matéria que seria dada. Dessa forma, o nosso primeiro contato 
com o assunto abordado não era em sala de aula, mas sim em casa, com os vídeos 
e slides sobre determinada matéria. Os comentários dos alunos foram positivos e 
essa aula invertida foi benéfica, afinal alguns já chegavam com dúvidas na aula, o 
que fazia com que esta rendesse mais e nos ajudava a fixar o conteúdo. (Aluna A 
da turma 203)

De forma mais específica, uma das ações que compõem o trabalho é instigar os 
alunos a respeito de cada tema a ser estudado. Para tal, pautadas no conhecimento 
prévio e no interesse do grupo são levantadas questões acerca do tema para 
serem pesquisadas previamente em diferentes fontes. As informações coletadas 
são compartilhadas em ambiente virtual e por meio delas, nas “aulas” presenciais 
o grupo desenvolve narrativas mais aprofundadas e conectam a cientificidade à 
outras dimensões do conhecimento. Nesse momento, o grupo faz intervenções no 
material postado tanto pelo professor quanto pelos colegas instituindo a prática de 
produção autoral. Em outras palavras, a aula passa a ser um espaço em que acontece 
a transformação da informação em conhecimento, um processo que se dá no duplo 
movimento: coletivo e individual.    

Esse processo permite a todos os envolvidos, a ressignificação das formas de 
relação com o saber. A transformação da informação em conhecimento passa a ser 
naturalizada e sobretudo ser percebida, por alunos.

 [...] percebi que, ao contrário de cercear nossa liberdade, ao fazermos, por exemplo, 
anotações da forma como quiséssemos no caderno, o projeto apenas contribuiu 
para que nós nos tornássemos co-produtores do nosso próprio conhecimento, ou 
seja, nós, alunos, nos tornamos ainda mais protagonistas da educação e formação 
que levaremos daqui em diante.

 Isso se deve ao fato de o projeto ter dado a possibilidade de os alunos compartilharem 
com a turma seus mapas mentais, resumos, sites que nós mesmos criávamos 
para explicar determinado assunto escolhido pelo professor, observações feitas 
sobre curiosidades das matérias que aprendíamos em sala... Tal fato demonstra 
uma maior colaboração entre a turma, que era dividida em grupos e cada grupo 
colaborava com seu resumo sobre as curiosidades, por exemplo, fazendo, assim, 
todos os alunos terem acesso aos documentos produzidos e compartilhados, sem 
sobrecarregar ninguém. [...] (Aluna B turma 203) 

Entendemos que o recurso tecnológico permite o registro e acompanhamento 
de todo o processo, desde o movimento de coletar dados, passando inclusive, pelas 
trilhas de aprendizagem construídas no percurso individual e coletivo. O que torna a 
sala de aula um espaço de produção de conhecimento. 

Na sala de aula, os alunos sempre tinham oportunidade de aprender coisas novas 
- muitas vezes, de forma interativa -, o que despertava interesse e curiosidade em 
todos nós. A facilidade de acesso ao conteúdo digital também foi algo que trouxe 
bastante vantagens, porque poderíamos assistir as vídeo-aulas a qualquer instante 
e em qualquer lugar, já indo para a escola com alguma noção da matéria. Além 
disso, não ter que desenhar ou escrever no caderno foi algo muito benéfico, de 
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maneira que tínhamos mais tempo para aprender o conteúdo a ser dado. 

Assim, essa experiência proporcionou uma grande mudança na minha perspectiva 
de aprendizado, já que pude explorar além do método tradicional de ensino e 
apreciar um novo ambiente de aprendizagem. (Aluna C turma 202)

Nesse movimento de diálogo com diferentes elementos e saberes acontece a 
produção do que nomeamos conhecimento escolar.        

A prática de fazer o levantamento prévio de interesses e lançar mão de pesquisa, 
traz desdobramentos interessantes e inesperados pelo professor. A medida em que o 
aluno vai se familiarizando com o tema a ser estudado sob as nuances da pesquisa, 
enreda por outros caminhos que não aqueles que foram necessariamente, limitados 
pelo conhecimento disciplinarizado, previsto para ser ensinado no currículo escolar. 

	 Nesse sentido, temos percebido que outras questões têm sido fomentadas 
pelo interesse e, têm estreita relação com o conteúdo escolar. Vislumbramos que 
sem essa a adoção dessa prática, possivelmente, esses outros saberes não seriam 
incorporadas, no cabedal de conhecimentos produzidos nas aulas de Biologia. 

 Um exemplo dessa afirmação é a inserção de discussões a respeito da anorexia, 
dieta de jejum intermitente, dieta da proteína, suplementação alimentar congregada ao 
conteúdo curricular “sistema digestório”. Todos esses temas foram selecionados pelos 
alunos e ilustram algumas das provocações feitas a partir das novas relações que 
foram estabelecidas com o conhecimento disciplinar. Diante da constatação não só do 
interesse, mas das inquietações advindas das trilhas de aprendizagem desenhadas a 
partir do envolvimento dos alunos com o tema, o professor abriu espaço para que cada 
grupo pudesse enredar-se em novas pesquisas. Desse modo, outros saberes foram 
incorporados, compartilhados com todos os demais alunos promovendo assim novos 
rizomas curriculares para a disciplina.      

	 Ao nos depararmos com alguns relatos é possível perceber que muito além 
de promover outras formas de relação com a ciência de referência e/ou o saber 
disciplinarizado, subverte-se a lógica de produção do conhecimento escolar na 
Biologia. 

Eu sou um dos alunos que pegou o início da sala de Educação e Tecnologia e 
para mim foi um grande avanço na forma em que o aprendizado era passado 
para nós. A forma da aula tradicional foi desconstruída, o que facilitou bastante 
a absorção do conhecimento, uma vez que nós alunos éramos aconselhados a 
pesquisar as matérias antes da própria aula. O hangout também possibilitou uma 
nova maneira de nos relacionarmos e facilitou a realização de trabalhos em grupo. 
Outra ferramenta que me auxiliou bastante foram os docs com resumos que eram 
compartilhados entre os alunos, pois podíamos comparar nossas anotações com 
a dos outros. Os forms foram o que mais me ajudaram a internalizar a matéria, pois 
tendo esses testes todos os meses, eu me obrigava a me manter sempre por dentro 
da matéria, e ao final via meus erros e pude aprender com eles. Para mim ter tido 
essa experiência me mostrou que existem maneiras tão ou mais eficientes que 
a forma tradicional. (Aluno D turma 203 grifos nossos )

Ademais, essa proposta trouxe-nos ainda, a possiblidade de problematizar as 
práticas docentes no contexto escolar, conforme destacado tanto pelo aluno quanto 
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pelo professor:

O projeto me foi inicialmente muito desafiador e intrigante, pois me fazia repensar 
a minha forma de dar aula, o meu tratamento dos conteúdos e o meu papel como 
professor.

Me deparei com uma total mudança de postura profissional, a onde por vezes, 
me via sim colocando em prática a questão do professor como um mediador e 
orientador para a construção do conhecimento dos meus alunos, por vezes tivemos 
que adaptar o tradicional programa aos conteúdos correlacionados a matéria 
trazidos por eles, durante as suas discussões prévias e as suas pesquisas na 
internet, dessa forma vi como eles podem ser autores dos seus aprendizados e 
como aprendi com esta troca.

As ferramentas digitais facilitaram muito o dia-dia, bem como tornaram as aulas 
mais dinâmicas e atrativas, não deixando parecer para eles maçante.   

Vejo que as ferramentas tecnológicas representam no meu cotidiano uma mudança 
de postura e um grande facilitador.

Entender sua posição de sujeito aprendente no contexto da proposta, trouxe ao 
professor o espaço da pesquisa, da avaliação de situações, e não necessariamente, 
uma sequência de conteúdos previamente determinados uma vez que a adoção de 
trilhas de aprendizagem permite diferentes configurações. 

 	Ao redimensionar inclusive a sua própria relação com seus saberes docentes, 
o professor pôde estabelecer conexões ainda não percebidas, vislumbrar outras 
possiblidades de seleção e produção de sabres escolares.  

CONSIDERAÇÕES 

Considerando as afirmações feitas a partir da experiência relatada, nos permite 
defender o argumento de que nesse ambiente os movimentos de significação de 
conceitos da área permitem a transformação da informação em conhecimento e 
redimensionam a relação com o saber disciplina escolar. De biologia.

Pensemos, então, novamente na tripla dimensão da relação pedagógica sugerida 
neste texto: professores, alunos e saberes.

As proposições feitas no espaço da Educação e Tecnologia oferece a possibilidade 
de promover um espaço educativo cujo, o ambiente problematizador torna-se instigante 
tanto para os alunos quanto para o professor.

Em nosso trabalho investigamos essa produção de conhecimento disciplinarizado, 
observando as relações entre os sujeitos envolvidos no processo de Educação e 
Tecnologia, os conteúdos selecionados para o ensino e o modo como, dessa relação, 
emergem o que poderíamos configurar como conhecimento escolar, com uma 
linguagem singular e com a intencionalidade pedagógica que traz a marca dos espaços 
escolares. Estudar essa produção não tem sido uma tarefa fácil, pois os limites não 
são bem definidos, as ações dos sujeitos não são necessariamente claras e, aquilo 
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que é efetivamente ensinado ou aprendido nem sempre são facilmente percebidos. O 
desafio, portanto, ocorre no cotidiano das relações no espaço escolar com a tecnologia, 
com toda a complexidade que este espaço abriga e ainda com toda a diversidade de 
demandas que tem atravessado a Educação Básica. 
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